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|... | Para lá da fronteira 
muralhada do Marão está o 
«Reino Maravilhoso» do 
Poeta; para lá do Marão está 
Agarez, estão as fragas des- 
medidas onde a sua obra 
abriu caboucos, está o chão 
saibroso donde a sua raiz 
funda tira a seiva, está a 
sombra do negrilho — essa 
personagem vegetal que vive 
na sua prosa, Para lá do 
Marão está uma sepultura, 
aberta talvez na pedra, onde 
repousam serenamente os 
Cavadores que foram seus 
Pais. E sabe-se da fidelidade 
de Torga ao Chão e ao San- 
gue da sua origem — Sangue 
e Chão que nunca traiu nem 
é capaz de trair. 


Da Terra desse «Reino 
Maravilhoso» tem a sua mão 
tirado a argila para modelar 
um mundo de gente e de 
bichos, de árvores e de coi- 
sas inanimadas, que através 


da sua obra tem destilado 
quer um sangue rutilante e 
vivo, quer uma seiva espessa 
e resinosa, quer uma linfa 
cristalina e pura, onde o 
cheiro da leiva vive rescen- 
dente. 

Do «Reino Maravilhoso » 
são os cavadores e as bru- 
xas, os negrilhos e as ur- 
gueiras, as serras espinhosas 
e os penedos siderados no 
ermo; de lá é também o Vi- 


MIG 


cente — esse Corvo rebelde 
que se liberta da Arca, e do 
píncaro de uma montanha 
trava uma luta silenciosa e 
obstinada com a cólera de 
Deus; e lá medram até as 


Torga, na vigorosa interpretação do escultor EUCLIDES VAZ 


Os condiscipulos de Miguel Torga 
descerram amanhã uma lápide 
na cosa onde o Poefa viveu quan- 
do estudante de Medicina em 
Coimbro, O Litoral associa-se ao 
expressivo preto, trozendo, desde 
já, às suas colunos o seivoso 
naco do discurso que será pro- 
ferido pelo seu colaborador 


PORRA Se 


—— DR. FREDERICO DE MOURA 


torgas que lhe enfeitam o 
nome de Poeta, 

E tudo isso — gente, bi- 
chos, árvores e pedras — 
sai da sua mão para ultra- 


passar as fronteiras de uma 
limitação em que olhos 
míopes de regionalismo o 
tinham confinado, trazendo 
a humanidade daqueles rús- 
ticos duros e terrosos ao bafo 
de uma compreensão uni- 
versal, 

E este é o Milagre de que 
só os grandes Artistas são 
capazes! 


Caminheiro infatigável, 
como um almocreve, tem 


calcorreado este velho Por- 
tugal em todos os sentidos, 
palmilhando estradas reais 
e caminhos de cabra, atalhos 
confusos e congostas som- 
brias, quer à cata de um re- 
tábulo numa igrejinha per- 
dida na serra, quer na pista 
de um utensílio onde a mão 
do homem tenha deixado 
uma impressão de beleza, 
para daí sacar um signifi- 
cado expréssivo de conduta 
ou de atitude humana, 


Fiel a um patriotismo te- 
lúrico — para usar o termo 
tanto da predilecção do Ar- 
tista — tem sugado desse hu- 
mus os glóbulos para as per- 
sonagens vivas da sua obra 
e é sempre com o mesmo 
respeito contido e sóbrio que 
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acaricia a pedra lavrada ou 
a cerâmica rústica que topa 
no seu caminho, fiel ao suor 
humano que lhe deu origem. 


Insaciável pesquisador de 
motivações, não é capaz de 
se deter no que a paisagem 
tem de epidérmico e só se 
satisfaz descendo-lhe à fun- 
dura. E, se calha deitar a 
cabeça no «regaço dos pe- 
nedos», é menos para se dei- 
xar adormecer num colo 
maternal do que para aus- 
cultar o coração da terra e 
para lhe formular em se- 
gredo, ao ouvido, as suas 
perguntas ansiosas, trespas- 
sando a crosta de pitoresco 
para desenterrar o que é ver- 
dadeiramente significativo. 

Peninsular, com-raiz e lei- 
va agarrada, é escancarado 
aos rumos mais largos da 


cultura, sem deixar que ela 
lhe perverta aquilo que é 
nuclear, sem deixar que ela 
lhe toque, mesmo ao de leve, 
no estrutural da sua indivi- 
dualidade, fiel às palavras 
que um dia escreveu numa 
página do seu «Diário»: 


«Fincar primeiro com 
amor e com força os pés na 
terra esbraseada da Íbéria; 
e uma vez ela na sensibilida- 
de e no entendimento, olhar 
então com humana e natu- 
ral curiosidade para o que 
se passa do outro lado do 
muro.» 


E, mercê desta impermea- 
bilidade a correntes e a 
modismos, Torga deu uma 
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personalidade tão original 
na nossa literatura, que, a 
mim, não há maneira de 
lembrar ninguém, de me su- 
gerir o vislumbre de uma 
influência. 


Não cumpriria totalmen- 
te a minha missão, se não 
deixasse aqui um aponta- 
mento, embora fugaz, sobre 
aquilo que no Poeta há de 
dignidade e de seriedade na 
construção da sua Obra. Não 
há em toda ela uma transi- 
gência suspeita com o fácil 
e com o circunstancial, por- 
que tudo nela assenta na 
solidez de um alicerce gra- 
nítico e incompressível, e 
nunca qualquer passo foi 
dado sem pisar um chão 
pedregoso e difícil que lhe 
morde os pés e lhos deixa 
em sangue. Cada lauda que 
lhe sai da pena traz o es- 
forço sério e suado do tra- 
balho e, como os cavadores 
da sua terra, Torga tem pela 
sua obra o respeito que aque- 
les têm pelo pão que lavram 
e que mastigam religiosa- 
mente — pão esse que eu um 
dia surpreendi o Poeta a se- 
mear no seu chão de São 
Martinho de Anta, com um 
jeito tão solene e ritual, 
com uma atitude tão digna 
e compenetrada, que tive a 
sugestão de que o vi semear, 
na brancura do papel, as 
palavras que haviam de 
amadurecer na seara de um 
Poema. |...| 


Revelação ao Poeta 


O templo era de luz e de granito, 
E no fachada, a fogo, estova escrito 
Um avisa de trágico desdém. 

Dizia assim a olímpica inscrição : 
Esta deusa não ergue q sua mão 
Pora servir ninguém. 


TORGA 


Gieméri 
aveirenses 


Dezembro, 6 


147] — Entrou no Mosteiro 
de Jesus, onde recebeu o há- 
bito de dominicana, D. Leonor 
de Meneses, filha do Conde 
D. Duarte. e “da Condessa D. 
Isabel “de Castro, que ali pro- 
fessou no ano imediato junta- 
mente com D. Clara da Silva, 
irmã da Condessa de Abrantes 


(Crónica, págs. 192-193). 


1687 — Por um alvará des- 
ta dato, El-Rei D. Pedro Il con- 
firmou as sentenças de 20 de 
Janeiro de 1682 e 3 de No- 
vembro de 1687, relativas à 
administroção da Albergaria 
de S. Brás, fundada por Fer- 
nando Vaz de Agonide, con- 
tador-mor de El-Rei D. Duarte 
e de El-Rei D. Afonso V (Mar- 
ques Gomes, Memórias de 
Aveiro, pág. 127). 


Dezembro. 7 


1378 — El-Rei D. Fernando 
passou uma carta pela quol 
quitava o alfolim ao concelho 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


No processo de acção su- 
mária, pendente na 2.º Sec- 
ção de processos do 1.º Juízo 
do Tribunal Judicial de Avei- 
ro, em que é autor Jerónimo 
Gomes Senos, casado, sapa- 
teiro, residente em Ilhavo, e 
réus Maria Baptista Cham- 
bre, residente na Rua de Ser- 
pa Pinto, em Ilhavo, e seu 
marido João Reinaldo Simões 
Teles, que teve o seu último 
domicílio na residência de 
sua mulher, correm éditos de 
60 dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando o 
reu, dito João Reinaldo Si- 
mões Teles, ausente em par- 
te incerta do Brasil, para, no 
prazo de 10 dias, findo o dos 
éditos, contestar, querendo, a 
acção em referência, em que 
se pede a declaração de res- 
cindimento do contrato de 
arrendamento, constante de 
escritura pública de 17/5/9535, 
com consequente restituição 
ao autor das rendas que re- 
ceberam durante o arrenda- 
mento, inclusive as deposi- 
tadas, e ainda em indemniza- 
ção a liquidar em execução 
de sentença, sob pena de, 
não contestando, ser deflni- 
tivamente condenado no pe- 
dido. 


Aveiro, 26 de Novembro 
de 1958 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 
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de Aveiro, como o quitara a 
todos os lugnres de Portugal 
(Moledo, 7-12-1378. Torre do 
Tombo, Chanceloria de D. Fer- 
nando, Liv. 2, fl. 35 v,). 


1480 — Foi passado co 
Mosteiro de Jesus uma carta 
que isentava as suas treiras de 
pagarem sisa, dizima e porta- 
gem das bestas, madeiras e 
outras coisas que comprassem 
(Coimbra, 7 121480. Torre do 
Tombo, Extremadura, Liv 3, 
fis. 9419 v.; Chancelaria de 
D. Afonso V, Liv. 26, fls. 67 v. 
Contirmoção de D. João Ill: 
Lisboa, 27-8:1529. Choncela- 
ria de D João III, Liv. 52, fls. 
208-208 v.). 


1704 — Faleceu em Lisboa, 
no Convento do Ordem de 
Santo Agostinho, o ilustre avei- 
rense Dr. Podre André de Oli- 
veira da Fonseca, magistrado 
distinto e ínlegro, que se tornou 
depois um religioso exemplar, 
muito penitente e caritotivo, 
deixando fama de santidade. 


1893 — Instalou-se neste dia 
a Comissão Regional de Agri- 
cultura do Distrito de Aveiro. 


Dezembro, 8 


1471 — O fidolgo João de 
Albuquerque, militar valoroso 
que tomou porte nas guerras 
de Africa em tempos de El- 
-Rei D. Afonso V e foi senhor 
de Angeja, Pinheiro, Figueiredo 
e Assequins, doou ao Conven- 
to de Nossa Senhora da Mise- 
ricórdia a sua quinta de Ca- 
nelas e a marinha do Puxa- 
douro. 


1643 — Foi bsplisado o in- 
signe aveirense Dr. André da 
Fonseca, que, depois de se ha- 
ver doutorado em Leis e de ler 
exercido os corgos de juiz do 
cível e corregedor do crime, 
obandonou a magistrotura e 
professou na Ordem de Santo 
Agostinho, ordenando-se de 
presbítero. 


1904 — Celebrou-se em 
Aveiro, com extraordinária im- 
ponência, o quinquogésimo 
aniversário da proclamação do 
dogma da Imaculado Concei- 
ção, sendo brilhantissimas as 
cerimónias etectuadas nas igre- 
jas de Jesus e de S. Domin- 
gos. Nesta. pregou o ilustre 
aveirense Dr. Podre António 
Fernandes Duarte e Silva, «que 
proferiu um discurso soberbo, 
de per si bastante para fazer 
a reputação d'um orador», 


Dezembro, 9 - 


1489 — No Convento de 
Jesus, adoeceu gravemente a 
Princeso-Infanta Santa Joana, 
padroeira de Aveiro. «Sua doen- 
ça foi grande febre e desconcerto 
de todos os humores, em ma- 


Looudenadas 
pelo 


DR. ANTÔNIO 
CHRISTO 


neira que assim 1o0i a dita Se- 
nhora toda trespassoda e revolta 
deles que todos se lhe voltaram 
em cameras e vómitos» (Cró- 
nica, pág. 145). 

1883— O Governo de El. 
-Rei D. Miguel destituiu G abriel 
Lopes de Morais Mariz Picado 
de Figueiredo Leão Balacó do 
posto de copitão-mor das or- 
denanços de Aveiro. 


1916— O egrégio aveirense 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, convidado pelo Cardeal 
Putriarca de Lisboa, D. António 
Mendes Belo, pora seu Vigário 
Geral, foi preconizado Arcebis- 
po de Mililene no consistório 
deste dia. 


Dezembro, 10 
1882 —Foleceu o ilustre 


aveirense Padre João José dos 
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Ministério da Economia 
Intentência- Geral dos Abastecimentos 


Direcção do Serviço de 
Fiscalização — 1.º Zona 
COIMBRA 


Nota à Imprensa 


«A subida de preço que está a 
verihqur-se coma venda dos ovos, 
levou O Director dus S rviços de 
Fiscelização da L G. A. sr. Major 
Silva Pais, a determinar às briga- 
das que vigiem o preço do referido 
produto junto dos comerciantes 
grossistus e retalhistas. 

As brigad+s da Intendência têm 
ordens para leuvantar autos âque- 
les que est. jum a vender 08 ovos 
a preços superiores do de igual 
período do nho passado, ou sejam, 
em todo o Distrito de Aveiro; 

Dos produtores ou grossistas 

aos estabelecimentos de reta- 

lho . « « 12850 por dúzia 

Dos retalhistas, mercados 

diários, feiras, etc. ao publi- 

co « « « 14840 por dúzia 

Estes preços estão estrbeleci- 
dos até às festas do Natal, ficando 
sujeito a procedimento quem os 
alterar. 

Coimbra e 1.º Zona de Fiscali- 
zação dy 1. G. A, aos 20 de No- 
vembro de 1958 


Direcção do Serviço de Fiscalização 
O Chefe da 1.º Zona, 
a)—Henrique Alexandre da Silva 


Sanlos, que foi pároco zelosis- 
simo e muito bondoso da tre- 
quesia de Nosso Senhora da 
Glória. 


187] — Fal-ceu o notável 
aveirense Dr. Francisco Tomé 
Marques Gomes, magistrado 
distinlo, que exerceu, entre ou- 
tros, os cargos de presidente da 
Câmara Municipal, provedor da 
Santa Casa da Misericórdia, 
procurador à Junta Geral, go- 
vernador civil substituto e con- 
selheiro do Distrito. 


1909 — Faleceu a Modre 
D. Maria Inês Champolimaud 
Dull, superiora do Colégio de 
Santa Joana Princesa, senhora 
de excelsas virtudes intelectuais 
e morais, cujs morte foi gerol- 
mente deplorada. 


Dezembro, 11 


1519 — El-Rei D. Manuel | 
deu compromisso especial à 
Confraria da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro, com 
sede na capela de Santo llde- 
fonso, da igreja de S. Miguel 
(Marques Gomes, Memorias 
de Aveiro, pág. 132). 


1930 — Saiu o primeiro nú- 
mero do Correio do Vouga, 
semanário católico e regiona- 
lista, fundado, por sugestão do 
Bispo-Conde D, Monuel Luís 
Coelho da Silva, por um advo- 
gado aveirense, que foi o seu 
primeiro director juntamente 
com o Podre Allyrio Gomes 
de Mello. 


1938 — Com grande soleni- 
dade, D. João Evangelista de 
Lima Vidal tomou posse do 
cargo de Administrador Apos- 
tólico da restaurada Diocese 
de Aveiro, 


Dezembro, n 


1423 — El-Rei D. João | 
passou corta de doação de 
umas cesas em Áveiro, silua- 
das na antiquissima Rua Di- 
reita (Almeirim, 12-12-1423. 
Torre do Tomba, Chancelaria 
de D. João |, Liv. 4, Il. 79). 


1678 — Por um olvará ou 
padrão desta data, foi conce- 
dido ao ilustre oveirense Padre 
Sebastião Pacheco Varela, 
«pessoa de grande esfera e 
raro tolento», o grau de cava- 
leiro da Ordem de Cristo (Ar- 
quivo, vol. X, págs. 11112). 


1893 — Realizou-se no Tea- 
tro Aveirense uma reunião, 
muito concorrida e animada, 
para se resolver sobre a lun- 
dação de um ginásio-clube, 


eee em 


Ford Prefect 


VENDE-SE em bom es- 
tado e calçado de novo. 

Tratar na Rua de D. Jorge 
de Lencastre, n.º 6 — AVEIRO 


Litoral 
EE sur = Separe ET 


Fogões a Gascidia 


Aos melhores preços 
Visitem O novo «Siant> na cave da 
Casa das Utilidodes 


TRIBUNAL DA COMARGA DO PORTO 


Comissão de Fissistêncio Judiciária 
junto do Tribunal de 2.º Vara Civel 


” +. 
Anúncio 
2º, publicação 

No processo para conces- 
são do bentfício de assistén- 
cia judiciária requerido por 
Simplício da Costa Moita, 
casado, ferroviário, morador 
na Rua da Fervença, nº. 33, 
em Vila Nova de Gaia, des- 
ta comarca, contra Margari- 
da Moreira Gandra da Fon- 
seca, casada, doméstica au- 
sente em parte incerta do 
Brasil, cujo último domicílio 
conhecido foi na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º28 
da cidade e comarca de Avei- 
ro, para o fim de intentar 
acção de divórcio litigioso 
correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste, citando 
aquela Margarida Moreira 
Gandra da Fonseca, para, 
no prazo de cinco dias pos- 
terior aos dos éditos, con- 
testar o pedido. 


Porto, 3 de Novembro 
de 1958 
O Chefe de Secção, 
a) antónio Pinheiro 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 066 * 


Iustalações Elêciricos 
Jostalações do Água 


Comando Militar de Aveiro 


Nos termos do artign 32.º dos Esta- 
tutos, convoco a Assembleia Geral da 


. Cooparativa Muiitor de Aveiro o reunir, 


no póximo dia 15 de Dezembro, pe- 
las 15 horas, no Sala dns Oficiais do 
D.R.M.n.º10, fim de elegara Direcção, 
Conselho Fiscal a Secretários da Assem- 
bl-in Gerol para o próximo ano de 1959. 
Caso no dia e hora indicados não 
compar=ça número legnl de sócios, fica 
a mesma Assembleia Gerol convocada 
para reunir no dia 17 de Dezembro, à 
mesmo hora e no mesmo local. 
Aveiro, 20 de Novembro de 1958 
O Comandante Militar 
Júlio Ferrer Antunes 
Coronel 


lânin Tipografia 
Lusitânia Encadernação 


Francisco Piçarra & Cs Ls 


BRINDES DE NATAL 


Tem o prazer de informar o Ex."º Público de que, durante o mês 
de Dezembro, serão distribuidos valiosos brindes aos Clientes de com- 
pras com valor igual ou superior a 100800, efectuadas no referido mês 
no n/ estabelecimento, sito na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 
65-69, o qual dispõe de um variado stock de artigos eléctricos. 

Os brindes encontram-se expostos num local destacado. 


Organizada 
pela 


Secção Pilalélica e Dumis- 
mática do Clube dos Galitos 


) O SELO um mundo — um pequeno mundo, nas 
suas dimensões, mas um mundo onde cabe todo um 
mundo de infindáveis ensinamentos: História e 
Geografia e Etnografia, Ciência e Arte, Fauna e 
Flora — o próprio homem com os seus conceitos, 
Os seus anseios, a veneração pelos seus santos, o 
respeito pelos seus grandes chsfes, o reconhecimento 
pelos seus filantropos, a sua admiração pelos sábios, 
pelos artistas, pelos heróis. No selo estão gravadas 
todas as vicissitudes da Humanidade: o alvorecer 
das civilizações e os seus progressos, as conquistas da técnica 
e os triunfos espirituais e materiais dos povos. Para além de 
mera taxa postal, o selo é um mensageiro de Cultura e de Beleza. 
Entra-nos em casa e sai-nos do lar com a notícia da boda ou 
do luto, do júbilo ou da amargura: o selo é também o marco 
das alternativas, alegres e trágicas, da nossa brópria vida, 


Os coleccionadores aveirenses, sócios da Secção Filatélica e 
Numismática do Clube dos Galitos, quiseram antecipar à grande 
exposição, que intentam promover pelas próximas festas do 
Milenário de Aveiro, um certame preparatório que, ao mesmo 


tempo, evoque o Dia do Selo Portugues, rigorosamente calen- 
dariado no 1.º de Dezembro. 


A exposição, que se realiza no salão nobre do Grémio do 
Comércio, abre amanhã, pelas 15 horas, e encerra no dia 14 do 


corrente, mantendo-se patente ao público das 15 às 19 e das 
21 às 23 horas, 


tm defesa do lofinlo D. Menrique 


Continuação da última página 


ganga, que é preciso estremar 
com arguto cuidado e alguma 
dificuldade. Fazendo o ba- 
lanço do período da expansão 
na época henriquina, divide 
o autor, com um catedratis- 
mo omnisciente e infalível 
que faz inveja, os descobri- 
mentos em duas secções: a 
do que se deve à iniciativa 
do Infante D. Henrique e, em 
segundo lugar, a do que se 
deve, em seu entender, à ini- 
ciativa não-henriquina. 


À primeira verificação do 
autor é que até 1443, «muito 
pouco, se alguma coisa, pa- 
rece haver que fosse movido 
pelo terceiro filho legítimo 
de D. João 1». Devemos rele- 
var que, graças a Deus e por 
enquanto, o Infante D. Hen- 
rique continua a ser consi- 
derado por Magalhães Godi- 
nho «filho legítimo» de 
D. João 1. Agradeçam-lho, lá 
da Batalha, o Pai, a Mãe e o 
Filho! 


Os disparates, as afirma- 
ções gratuitas, as suposicões 
vãs, são como as cerejas. No 
período da Regência, então, 
(1440-1449) e no posterior 
(1452-1460), é uma calami- 


dade. Pobre Infante D. Hen- 
rique! Sumariando os dispa- 
rates, chega-se a esta conta: 
o balanço das iniciativa, «tal 
como os dados de que dispo- 
mos, escreve, nos permitem 
estabelecê-lo», é este: Inicia- 
tiva henriquina, 8 viagens. 
Iniciativa não-henriquina, 
25 viagens, etc, Em conclu- 
são: iniciativa henriquina, 
pouco mais de um terço das 
viagens, e mesmo metendo 
na conta as de iniciativa 
mista, nem sequer 40 por 
cento! Vê-se assim, conclui 
triunfante o ilustre investi- 
gador destas maravilhas, que 
a expansão «é um caudaloso 
movimento colectivo e não 
fruto de um grande perso- 
nagem »! 


Primeiramente, é um 
achado verdadeiramente sim- 
plório, este do termo «ini- 
ciativa» henriquina ou não, 
pois revela uma ignorância 
total do processo dos desco- 
brimentos portugueses, da 
sua alma, da sua finalidade 
e duma série de documentos 
de primacial valor que tudo 
esclarecem e que são os di- 
plomas da Cúria Romana, 


bem como do papel do In- 
fante D. Henrique dentro da 
Ordem de Cristo. Ter «ini- 
ciativas », parturejar ideias, 
escrever necedades é relati- 
vamente fácil. Mas é ignorar 
as realidades vividas. A par- 
tir de 22 de Outubro de 1443, 
iniciativa nenhuma, ideia 
nenhuma podia ter nem teve 
efectivação— e é esta que 
conta! — sem autorização e 
interferência directa do In- 
fante, mesmo aquelas que 
porventura foram do querer 
expresso do Regente, pois 
também ele, como qualquer 
outro, estava vinculado pela 
lei. 

Mas não é verdade que 
não fossem de «iniciativa » 
henriquina, directa ou indi- 
rectamente, nenhuma das via- 
gens que Magalhães Godinho 
lhe quer precipitadamente 
roubar! Assim, não se faz 
história! Assim, falsifica-se 
a história! Leia-se, procu- 
re-se honestamente — tam- 
bém existe uma honestidade 
mental — entender Zurara 
e os documentos, mas não à 
luz do código duma escola 
crítica e derrotista, a que 
vários se escravizam cons- 
cientemente, numa visão 
materialista da história! 
Tenha-se o culto da verdade 
e do respeito que se deve 
aos mortos! São os nossos 
mortos! 


Padre António Brásio, C. S, Sp. 


| 
| 
| 


colocação 


Resposta à Kua do Carmo, 64 —- AVEIRO 


VENDEBORES 


Precisam-se para trabalhar à comissão em todas 
as localidades deste Distrito, com máquinas de 
costura alemãs, rádios e diversos artigos de fácil 


Radiarte 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


VENDE-SE 


Casa de habitação e ter- 
reno anexo com 6.000"2, em 
conjunto ou em talhões, e 
ainda um outro com 8002, 
Um e outro dão para cons- 
truções e ficam situados no 
lugar da Presa-Freitas. Tra- 
tar com Manuel da Luzia, 
Areais de Calão — Esgueira. 


TRESPASSA-SE 


Estabelecimento mo- 
derno de mercearia, vi- 
nhos e outros artigos, 
no lugar do Eucalipto, 
—— em Aveiro 


Para informações: 


Falar com o sr, Pompeu de Pina 
Formoso, no mesmo local 


Porquê «Soldados 


Continuação da última página 


mística do bombeiro — con- 
feriu ao ambiente uma cor de 
verdade, que proibia maqui- 
nações hipócritas, e um clima 
de sensatez que repudiava fes- 
tarolas gratuitas, 


Quase todos nós comete- 
mos um pouco o gravíssimo 
pecado de desconhecer o essen- 
cial acerca desses homens hu- 
mildes e nobres que, para 
amarem o próximo, não pre- 
cisam do incentivo de interes- 
ses nem de louros e que a hu- 
manidade leviana sômente con- 
seguiu definir, até hojecom a 
sensaboria mentirosa e oca 
desse lugar-comum de algibei- 
ra: « Soldados da Paz». Pa- 
rece-nos que assim se preten- 
de relegú-los para um lugar 
subalterno em relação aos 
« Soldados da Guerra» —e isto 
talvez porque a dádiva das 
suas vidas não tem alimentado 
a luta de pútrias contra pá- 
trias, ou porque nos peitos in- 
trópidos não lhes refulgem 
cruzes embebidas no sangue 
do seu semelhante ; mas o certo 
é que a mesma coragem sem 
limites pode caber tão perfei- 
tamente nuns como nos outros, 
não se justificando distinções, 
nem parcialismos, nem sequer 
a inconsciente preferência do 
cidadão comum — aquele que, 
por mais timorato e paisano, 
acalenta sempre uma absurda 
paixoneta pelas paradas, pelos 
penachos, pelos tiros. 


Fala-se muito, na nossa 
cidade, de Bombeiros Velhos 
e Bombeiros Novos; e, às ve- 
zes, como se entre ambas as 
corporações existisse outra di- 
Jferença que não a da idade. 
Mas nós, que sabemos quanto 
pode a comunhão de ideais 
contra o episódico fervilhar de 
pequeninas discordâncias, ti- 
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vemos ainda agora o grato 
prazer de assistir a um gesto 
que palpavelmente invalida 
quaisquer suspeitas: por um 
tado, os Bombeiros Novos 
generosamente ofereceram a 
paga dos seus « piquetes» aos 
camaradas pobres da Corpo- 
ração; pelo outro, dois bom- 
beiros velhos, empregados de 
mesa no restaurante que ser» 
viu o banquete, dispuseram do 
produto do seu trabalho a fa- 
vor do Bombeiros Novos. 
Destes exemplos se extraem 
conclusões facilmente abonato- 
rias do espírito de solidarie- 
dade que tem alicerçado o 


Mário Sacramento 
Consultas das a a e 1ást7h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta w Braun + Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R, de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


da Paz »? 


prestígio dos bombeiros —pres- 
tígio que não se veste com as 
galas do sensacionalismo, que 
não brilha pelos ouropéis da 
ostentação, nem apetece o ga- 
lurdão de glórias estridentes; 
êxito sereno e simples, como 
serenos e simples foram ho- 
mens da estirpe de Gomes 
Fernandes, de Cossoul, de 
Bernardino Costa e de tantos 
outros que apagadamente con- 
tinuam a materializar a quase- 
«lenda desta instituição única. 


Sim, os bombeiros têm a 
sua mística | 


Jorge Mendes Leal 


“Bodas de Ouro, dos 
BOMBEIROS NOVOS 


No prosseguimento do programa oportunamente 
divalgado, realizaram-se, no sábado e domingo dálti- 
mos, algumas das previstas cerimónias comemorati- 
vas do cinquentenário da benemerente Companhia 
Volantária de Salvação Pública « Gailherme Gomes 
Fernandes », às quais faremos, no próximo número, 
mais desenvolvida reierência. 


* Amanhã, pelas 11.50 horas, abrirá, no salão 
de festas do Teatro Aveirense, ama Exposição Docu- 
mentária das actividades dos «Bombeiros Novos », 
organizada pelo seu 2.º Comandante, sr. Belmiro 
do Amaral Fartura. 


O interessante certame encerrará no dia 19 do 
corrente. 


V. EXº TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 
— a ME QUE Mo ESP ASO 


Tem a solução do problema nos lindissimas pratas 


e jóios que lhe vendem os OURIVESARIAS 
VIEIRA, O enorme sortido destas casas e O 


seu preço abaixo da concorrência levam os seus 
artigos a foda a porte ——————— 


OURIVESARIAS VIEIRA: 


Rua de Viana do Castelo, 7 e 21 AVEIRO 


Pela Câmara 
Municipal 


Leilão do terrenos do Bair: 
ro do Dr. Alvaro Sompaio 


No começo da última reu- 
nião camarária, realizada na 
terça-feira, foram vendidos 
em hasta pública dois lotes 
de terrenos do Bairro do Dr. 
Álvaro Sampaio. 


O primeiro lote, de 682 


metros quadrados, com frente 
para a Rua de Jaime Moniz, 
foi vendido por 139.810$00, à 
razão 205800 cada metro, ao 
sr. Dr. Joaquim Ribeiro Bre- 
da. A base de licitação era 
de 125800, tendo-se registado 
dezoito lanços antes da ofer- 
ta já referida, 

O outro, com 667 metros 
quadrados e frentes para a 
Avenida de Salazar e a Rua 
de Jaime Moniz, foi adjudi- 
cado, ao cabo de vinte e três 
lanços, ao sr. Dr. Horácio 
Briosa e Gula, pela impor- 
tância de 170.752$00, ao pre- 
ço de 256800 cada metro. 


O problema da habitação 


O Vereador sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior e o 
sr. Eng.º António da Nóbrega 
Canelas, Chefe dos Serviços 
Técnicos, expuseram à Edi- 
lidade os resultados da sua 
recente visita à Federação 
das Caixas de Previdência do 
Ministério das Corporações, 
onde conferenciaram com os 
srs. Eng.º Rafael Santos Cos- 
ta, Eng.º Ricou e Arquitecto 
Teotónio Pereira sobre o pro- 
blema das habitações de ren- 
da reduzida a construir em 
Aveiro, 

O assunto, depois de es- 
colhido o tipo de edificações 
mais aconselhável, encontra- 
-se em vias de rápida solu- 
ção, devendo iniciar-se as 
obras no próximo mês de 
Janeiro. 


Prolongamento da 
Avenida de Salozar 


A Câmara aprovou o pro- 
jecto de urbanização da zona 
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da Avenida de Salazar em tor- 
no do edifício da Escola Técni- 
ca, no que respeita à 1.º fase 
das terraplanagens, que vão 
ser postas em concurso, 


Bombeiros Novos 


O Vereador sr. Henrique 
Ramos referiu, na última ses- 
são, o brilhantismo de que se 
revestiram as comemorações 
das «bodas de ouro» da Com- 
panhia Voluntária de Salva- 
ção Pública «Guilherme Go- 
mes Fernandes» e as aten- 
ções e provas de simpatia 
tidas, nas diversas cerimó- 
nias a que assistira, para com 
a Câmara Municipal. 

Aproveitando a oportuni- 
dade, falou da impressão des- 
favorável com que ficara, de- 
pois de visitar o quartel dos 
Bombeiros Novos, das suas 
instalações, solicitando à Cà- 
mara as necessárias provi- 
dências para certas obras de 
reconhecido interesse e de 
muita urgência. 


Casas económicas de Cacia 


A Câmara deliberou co- 
municar à Federação das Cai- 
xas de Previdência, depois 
de ter consultado os Serviços 
Municipalizados, que não lhe 
é possível abastecer com a 
água do Vale das Maias (que 
é consumida pela cidade) o 
bloco de 90 moradias econó- 
micas que se estão a cons- 
truir em Cacia. 


Património dos Pobres 


A Câmara autorizou o Pa- 
trimónio dos Pobres de S. Ja- 


— E Elo, 1º — 


caio RI) 


descontos 


CAMPANHA DO NATAL 


ANO NOVO 


Durante o mês de Dezembro, conceder-se-ão 
muito especiais, no 
seguinte material do origem estrangeira: 


FOGÕES, FOGAREIROS e 
ESQUENTADORES a 
GAZ CIDLA, das marcas 


OSVA 
FARGÁS 
WAMSLER 


QiCs 


ARTHUR MARTIN 
GODÉSIA 
BULEX | 


ATC: 


FOGÕES ELÉCTRICOS, FRIGORÍFI- 
COS, MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 
E RESTANTE APARELHAGEM DE 
USO DOMÉSTICO, das marcas 


WESTINGHOUSE 
LIEBHERR 
WAMSLER 


CIC, 


Lya do Conselheiro Luís de Magalhães, 15 — 


SERVIS 
HAWKINS 


NORDMENDE 
etc. 


cinto a construir mais quatro 
blocos para famílias daquela 
freguesta em terrenos cama- 
rários, depois de fixados os 
respectivos alinhamentos e de 
determinadas as suas áreas, 


Obras particulares 


Em conformidade com os 
pareceres dos Serviços Téc- 
nicos e da Comissão Muni- 
cipal de Arte e Arqueologia, 
a Câmara deferiu, definitiva- 
mente, doze requerimentos de 
obras particulares, e, condi- 
cionalmente, dez, indeferindo 
oito. Ficou um para ser apre- 
ciado em nova reunião, 


Doentes pobres 


A Câmara autorizou a pas- 
sagem de guias de responsa- 
bilidade para o tratamento e 
internamento de doentes po- 
bres nos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra e no 
Instituto de Oncologia, em 
Lisboa. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 29 de Novembro, de- 
mandou a barra, procedente 
de Setúbal, o galeão a motor 
«Praia da Saúde», com 80 
toneladas de cimento, tendo 
saído, no dia s-guinte, com 
destino ao Porto, em lastro. 

e Em 1 de Dezembro cor- 
rente, saíu a barra, igunlmente 
em lastro, e com rumo a 
Viana do Castelo, o navio- 
«motor « Alger ». 


Nova construção 


Nos estaleiros de Silvério 
Teixeira Cova foi iniciada a 
construção de um arrastão 
para a pesca costeira, desti- 
nado à Sociedade de Pesca 
Vasuba, Limitada, com sede 
em Lisboa. 

Elevador do Farol 


Foi instalado um elevador 
no Farol de Aveiro, o qual 
poderá ser utilizado pelo 
público que queira visitar as 
instalações ali existentes. 

Novo arrastão 


Em nome da firma Pas- 
coal & Filhos, Limitada, 
desta cidade, foi registado na 
Capitania o arrastão para a 
pesca costeira « Dulcinha », 
acabado de construir nos 
Estaleiros da Fig reira da Foz. 

A nova embarcação tem 
25.68 metros de comprimento, 
154 toneladas de arqueação 
bruta e é accionada por um 
motor de 440 H. P. de po- 
têucia, 

Deste modo, são agora 
dez os arrastões costeiros re- 
gistados em Aveiro, 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 
Consultas às 6.º-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 

tir das 12.50 horas 


Cantonceiros 
premiados 


Na Direcção de Estradas, 
efectuou - se, na penúltima 
quinta-feira, à semelhança 
dos anos anteriores, a ceri- 
mónia da entrega de prémios 
aos cantoneiros que mais se 
distinguem nos respectivos 
serviços, pelo seu zelo e de- 
dicação. 

Presidiu o sr. Eng.º Luis 
Correia de Sá, que se encon- 
trava ladeado pelos seus 
adjuntos, eng.” Barreira de 
Almeida e Souto de Moura, 
pelos agentes técnicos Artur 
Cunha, José Cura e Artur 
Cabrita, e ainda pelo sr. João 
dos Santos, Delegado em 
Aveiro do Automóvel Clube 
de Portugal. 

Assistiram ao acto nume- 
rosos cantoneiros e funcio- 
nários daquela Direcção, ten- 
do usado da palavra Os srs. 
Eng.” Correia de Sá e João 
dos Santos, ambos para enal- 
tecerem esta iniciativa do 
A. C.P,, da Casa das Beiras e 
do Governo Civil de Aveiro e 
para felicitarem os premiados, 

Foram distinguidos, com 
medalhas de 5 e 10 anos de 
bons serviços diversos can- 
toneiros, sendo premiados: 

Chefe de conservação An- 
gelo Correia Pinto e cabo de 
cantoneiros David Soares 
Martins — Prémio do Auto- 
móvel Clube de Portugal; 
cantoneiro Jorquim Soares 
Ferreira — Prémio da Casa 
das Briras; e cantoneiro 
Armando Gaspar dos Anjos 
— Prémio do Governo Civil 
de Aveiro. 


« Bodas de Prata» da 
Banda Aveirense 


No dia 30 de Novembro 
último, completou 25 anos a 
Banda Aveirense. Para co- 
memorar a festiva data, tinha 
elaborado o respectivo pro- 


) itora/ pe 


grama. Todavia, e porque 
surgiram alguns contratem- 
pos, a respectiva Direcção 
ficou sem possibilidade de 
efectuar, por agora, as festas 
jubilares, deliberando marcar 
as celebrações para data que 
oportunamente designará e 
anunciará. 

Dando cumprimento à so- 
licitação que nos foi feita 
para publicarmos a notícia 
do forçado adiamento, apro- 
veitamos o ensejo para feli- 
citar a Banda Aveirense pe- 
las suas « Bodas de Prata » e 
para testemunhar a nossa 
mais viva simpatia pela pres- 
timosa agremiação artística. 


Mocidade Portuguesa 


Comemoroções do 
1.º de Dezembro 


Promovidas pela Subdelegação 
Regional da M. P., realizaram-se 
nesta cidade, na segunda-feira, di- 
versas cerimónias comemorativas 
da duta histórica do 1.º de Dezem- 
bro. 

Cumpriu-se o programa que, 
na divida nlrura, indicámos nestas 
colunas. À's 9 horas, em todos os 
centros da Al4, foram haxt-adas 
as bundeiras Nacional e da M P., 
perante formatura dos filindos. 

No Ginásio do Liceu, a seguir, 
realizou-se uma sessão solene, pre- 
sidida pelo sr. Dr, Fernando Mar- 
ques, Subdel-gado Kegional da 
M P, a ela assistindo as entidades 
civis, militares e eclesiásticas de 
Aveiro, professores, dirig-ntes e 
filiados de todos os centros da Ala 
de Aveiro da M. P. 

Depois de cantado o Hino Na- 
cional, pelo O feão do Licen, usou 
da polavra o graduado Paulo Cân- 
dido Martins, que, numa prtriótica 
alucução, relevou o contributo ou- 
trora prestado pela gente moça à 
Independência Nacional. 

Logo pós, foram distribuidos 
prémios e impostas insígnias e me- 
d-lhas aos filindos que nais se dis- 
tinguiram no último uno de activi- 
dades, sendo ig Imente premiados 
o: centros primários das escolus 
un Glória, Vera-Cruz e Esgueira, 
pela colaboração prestada à Cam- 

ganha do Presépio de 1957. à pro 
Peso srº D, Zulmira Eneida de 
Sousa Silva e Christo, que obteve 
a melhor classificação geral do 
Curso de Formação de Dirigentes 
da M. P, da Escula do Magistério 
Primário Particulur de Aveiro. 

Ainda de manha, na Sé Cates 
dral, foi celebrada missa prlo Rev.º 
P.º Mário Sardo, que proferiu uma 
homilia alusiva à data, A cerimó- 
nia foi dislogada, e acompanhada 
a órgão pelo filiado Joaquim Cor- 
reiu e pelo barítono, Mário Tau- 
bert, que entoou, na altura pró- 
pria, uma Ave Muria de que é 
autor, 

De tarde, no Liceu, realizou-se 
uma sessão cinematográfica, Cxi- 
bindo-se filmes culturais. 


Concurso do Trabolho 


No último sábado, no s-lão no- 
bre do Grémio do Comércio, rea- 


mm : E 
Filial: Husgvarna em hveiro E 
RUA DE AGOSTINHO PINHEIRO, 17 & 


SOCIEDADE LUSO-SUECA, 


| com SEDE EM LISBOA NA R. ALEX. HERCULANO , 9-4 


A máquina 
de tricotar 
que deve ver 
antes de se 
decidir 


o País p 
organizaç 


HUSQVARNA 


EM TODO O pais 


e — — e e e e um e e em e e 
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


TRANSPORTES COLECTIVOS 


Poupe a sua saúde! 


Utilize, a partir de Janeiro de 1959, 
os AUTOCARROS MUNICIPAIS 


— 1 =—— 


lizou-se uma sessão solene para 
distribuição de prémios aos alunos 
dos cursos de produção de leite e 
lactícinios organizados pela Moci- 
dade Portuguesa em colaboração 
com a Junta Nacional dos Produ- 
tos Pecuários, 

Presidiu o gr. Dr. Pedro Franco, 
Director dos Serviços de Camara- 
dugem da M. P,, em representação 
do Comissário Nacional Adjunto 
da mesma Organização, que se fez 
ladear pelos srs; Dr. Ildefonso Bar- 
bosn, Director de Serviços da Jun- 
ta Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios; Dr. Orlando de Oliveira e 
Dr Amsd-u Cuchim, respectiva- 
mente Reitor do Liceu e Director 
da Escola Técnica; Major Narsé- 
lio Matias, representante do Co- 
mandente Militar de Aveiro; P. 
Aníb=l Ramos, Vice-reitor do S = 
minário de Santa Joana; Dr, Cunha 
Dias, Delegado da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários em Avei. 
ro; Tenente Salvador Rodrigues, 
daG.N R;e Dr. Fernando Mar- 
ques, Subdelegudo Regional da 
M. Pu 


Usaram da palavra ossrs. drs. 
Fernando Marques, Ildefonso Bar- 
bosa e Pedro Franco, depois do 
que se procedeu à entrega de pré- 
mios utilitários sos oito primeiros 
classificados de cada um dos cur- 
sos que funcionaram em Váalega 
(Ovar), Bunheiro (Murtosa) e Ei- 
rol (Aveiro), 


General Sousa Gomes 


Acompanhado pelo Chefe 
do Estado Maior da Il Região 
Militar, sr. Coronel Emílio 
Ramos Afonso, esteve em 
Aveiro na penúltima quarta- 
feira, em visita oficial de 
despedida às unidades aquar- 
leladas na nossa cidade, o 
sr, General Luís Gonzaga de 
Sousa Gomes, que, em 3 de 
Dezen bro, abandonou o Co- 
mando da Il Região Militar. 

Por esse motivo, os regi- 
mentos aveirenses homena- 
gearam o sr. General Sousa 
Gomes, com um almoço, 
que compareceram os srs. 
Coronel Ferrer Antunes, Co- 
mandante Militar de Aveiro 
e do R. C,5; Tenente-coro- 
nel Evangelista Barreto, Co- 
mandante do R.1. 10; e Coro- 
nel Roma Torres,Comandante 
do D.R.M. 10 — além de mui- 
tos outros oficiais das referi- 
das unidades. 


Concerto sinfónico 


À Comissão Municipal de 
Cultura, desejando proporcio- 
nar à cidade uma audição de 
elevado nível artístico, pro- 
move para o dia 15 do cor- 
rente, pelas 21,30 horas, no 
Teatro Aveirense, um con- 
certo pela Orquestra Sinfó- 
nica do Conservatório de Mú- 
sica do Porto, sob a regência 
do maestro Silva Pereira, é 
com a pianista-solista Helena 
Moreira de Sá e Costa, 

Serão executadas partitu- 
ras de Weber, Beethoven, 
Saint-Saens, Ruy Coelho e 
Berlioz. 


Cine-Clube 


O Cine-Clube de Aveiro 
leva a efeito, no Teatro Avei- 
rense, em 12 do corrente, ne- 
las 21,30 horas, a sua 84º 
sessão de cinema, Será exibi- 
do o filme Antes do Dilúvio, 


» 


realizado por André Cayatte 
e interpretado por Marina 
Vlady. Jacques Fayet, Cle- 
ment Thierry, Bernard Blier, 
Isa Miranda e Délla Scala. 

Antes do Dilúvio foi ga- 
lardoado com o Grande Pré- 
mio do Festival de Veneza e 
com o Prémio da Crítica In- 
ternacional de 1954, no Fes- 
tival de Cannes. 


O vco das aves 


x No dia 18 de Novembro 
último foi abatido a tiro em 
Aveiro, pelo caçador sr. Elias 
Simões Instrumento, um fu- 
selo portador duma anilha 
com a seguinte inscrição: 


1004008- Museun-Nat-Hise 
Leiden- Holland. 


* Também o caçador avei- 
rense sr, José Ferreira da 
Custa matou a tiro, na Mata 
Nacional de Vagos, no dia 16 
do referido mês de Novem- 
bro, uma galinhola — exem- 
plar raro na nussa região. 


Festas ao Mártir 
S. Sebastião 


Estão fixadas para 25 de 
Janeiro do próximo ano as 
festas em honra do Mártir 


Televisão 


«Schoub Lorenz », «Siera» 


e « Korting » 
hos melhores preços do marcado, só na 
CASA DAS UTILIDADES 


— latta de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 6 (os 21 horas) 


À deliciosa história francesa 


Quando Nasce o Amor 


Cao mao mio mo meo meo mem 


Teatro Aveirense 


Segunda-feira, B (0515.30 horos ) 


Ao ] L 
Miatinée infantil m Mex Lenoton 


Palhaços » Ilusionismo x Varigdades 


Segunda-feira, B ( ós 21.30 horas ) 


Daniel Gelin, Dony R bin, Marie Daems, 
Darry Cowl e Calherine Sauvogs em 


Postal de Paris = 


Película em TECHNICOLOR 


Programa da semana 
TELEFONE 
Domingo, 7 (ós 15.30 e às 21.30 h.) 


Arturo de Cordoba, Amparo Rivelles, 
Yolanda Varela e José Maria Rodelo em 


EASTMANCOLOR Ferida Luminos a 


A famosa obra teatral de JOSÉ MARIA SAGARRA — êxito 
dos palcos de todo o mundo — ainda mois dramática, violentu, 
dilacerante e hamana 


S. Sebastião, que se venera 
no Bairro de Sá. 

A comissão promotora, 
muito empenhada em impri- 
mir às festividades grande 
luzimento, solicita, por nosso 
intermédio, o maior interesse 
dos residentes do populoso 
bairro. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 
Secção Diferenciada do Sal 

Os armazenistas- grossis- 
tas de sal e seus subordina- 
dos devem cumprir rigorosa- 
mente as determinações do 
Regulamento da Secção Di- 
ferenciada do Sul e as da 
Direcção do Grémio da La- 
voura, sob pena de sanções 
que podem ir até à suspen- 
são do fornecimento de sal 
por este Grémio. 

O sal retirado das salinas 
sem autorização do Grémio 
da Lavoura, será novamente 
colucado nas salinas, ficando 
responsável por tal quem de- 
terminou o levantamento do 
sal, 


Instalações eléctricas 
e sanitárias - 


Vasco Matos, Pinho 


Motores eléctricos 
— e de rega 


Trav. do Tenente Resende, 21 = AVEIRO 


Dia da Legião 


Na segunda-feira, vão rea- 
lizar-se em Aveiro as seguin- 
tes cerimónias comemorati- 
vas do aniversário da Legião 
Portuguesa: 

A's 9 horas —H stear das bans 
deiras Nacionsle du L, P,, no editi- 
cio do Comando Distrital; às 9.30, 
No Largo de Maia Magalhães, pre 
rada das forças do T, |. 47; às 10, 
Na igreja paroquisl da Vera-Cruz, 
missa de acção de graças à Ima- 
culada Conceição, pelos benefi- 
cios concedidos à Nação Portu- 
guesa; à's 11, Desfile, na Avenida 
do Dr. L, Peixinho ; às 12.30, Nos 
refeitórios das Fábricas Campos, 
almoço de confraternização legio- 
nária, durante o qual proferirá uma 
alocução o sr. Dr, Fernando Mar- 
ques; e às 20.30, No mesmo locul, 
sessão cinematográfica com en- 
trada livre, 


"8 
(17 anos) 


com Mylene Demonáeor, 
Evelyne Ker, Regine Lovi, 
Suzet Mais € Vera Tolchi 


Litoral 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


VENDE: MANVEL DOS sanTOS MARQUES 
Areais de Esgueira — AVEIRO 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Pao a SC ÃO, 


CAIS DA FONTE NOVA 


Campanha do Bolo de 
Natal para os pobres 


O «Diário Popular», em 
colaboração com a Fábrica 
Nacional de Margarina (Mar- 
garina « Chefe »), volta a or- 
ganizar este ano a sua Cam- 
panha do Bolo de Natal 
para os pobres, que, dada a 
simpatia com que tem sido 
acolhida em todo o País, terá 
agora carácter nacional, 
abrangendo todas as locali- 
dades que queiram aderir à 
simpática e benemérita inicia. 
tiva, a que gostosamente nos 
associamos. 


A finalidade a atingir — ennfecção 
de bolos para os pobres — será alcan- 
cada pelo seguinte processo; 

1— O jornal «Diário Popular 
publica diáriamente, a partir de 1 de De- 
zembro, boletins de inscrção destina- 
dos a serem preenchidos por todas as 
senhoras que pretenderem confeccionar 
bolos destinados aos pobres beneficiados 
pela Componha, 2 — Esses cupões se= 
rão remetidos à Secretaria da Campanha, 
Apartado 357 — Lisboa 6, até ao dia 22 
de Dezembro, o mois tartdor. 3— A 
Margatina « Chefe » querendo participar 
nesta simpática iniciativa oferecerá, num 
gesto de solidarisdade com o «Diário 
Popular», à margarina necassária à con= 
fecção dos bolos para os p bres, 4 — Os 
bolos confeccionados pelas senhoras ins- 
critos terão de estar prontos nas vápe- 
ras de Natal. À opsroção de distribui- 
ção será feita, em data e haro a fixar 
oportunamente, através da O ganização 
da Campanha. 


Os pobres beneficiados com a 


APRESENTA 
(17 anos) 
Sterling Hayden e Coleen Gray 


Um Roubo no Hipóiroma 


Uma película de Suspense 
Terror e Violência 


(6 anos) 


(17 anos) 


Terça-feira. 9 (às 21.30 horas) 


Ao lado de FERNANDEL veremos ALICE TISSOT em 


Ver, Ouvir e Calar 


A mais hilariante comédia de Fernandel, com 
música lindíssima e canções maravilhosas 


(17 anos) 


Domingo, 7 (às 15.30 e às 21 horos) 
Uma maravilhosa super-produção em IENMIRAMA e TECHNICOLOR 


OS MISERÁVEIS 


A imortal obra de Vitor Hugo | 


Segunda-feira, 8 (951530 e às 21 horos) 
Caterina Valente, Gerhard Riedman « Silvio Francesco 


em floites do Scala de Berlim 


—— Um filme alemão em marsvilhoso AGFACOLOR —— 
Quarta-feira, 10 (ás 21 horos) 

A pelícala americana, em Technicolor é Cinemascope 
Com Gleen Ford, Rod Steiger, 


Felicia Forr e Ernest Borgnine 


Quinta-feira, 11 (às 21 horas) 
O malogrado PEDRO INFANTE em 


6) Pinga HÁ mor 


(17 anos) 


com Jvan Gabin, Da- 

miêl- Delorme, Bouvil, 
B-rnard Blier e Serge 
Keggianl  ————— 


(12 anos) 


(17 anos) 


JUBAL 


(17 anos) 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SAN IT AR PAS 
DOM É STIGA:s 


oferta de um bolo para a ceia de Notal, 
serão todos aqueles que figurorem em 
listas oportunamente requisiladas às en- 
tidades competentes, 


Em Aveiro, foi organizada 
uma Comissão da Campanha 
do Bolo de Natal, que é com- 
posta pelos srs, Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, tiover- 
nador Civil; D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
Bispo da Diocese; Dr. Al- 


berto Souto, Presidente da * 


Câmara; Eng.º Alberto Bran- 
co Lopes, Presidente da Co- 
missão Municipal de Assis- 
tência; Eng.º João Ribeiro 
Coutinho de Lima, Director 
do Porto; e Comandante 
Caires Braga, Capitão do 
Porto, com a qual colaboram 
as sr.” D. Maria do Carmo 
Coutinho de Lima, D. Maria 
Augusta Cunha Dias, D. Ma- 
ria Cândida Marques, D. Ma- 
ria Júlia da Fonseca Jorge, 
D. Isabel Maria Enes Calejo 
e D. Maria Helena Vilas 
Boas, 


Deram igualmente a sua 
adesão as firmas Bruno da 
Rocha & C.",; Marabuto & C.'; 
Albino Miranda, Lida; Testa 
& Amadores, L.da; Manuel 
Francisco Morais; Sociedade 
Mercearias do Vuuga, L.da; 
Pinho & Fernandes, Lda; 
João da Costa Belo, Filho; 
António Pascoal (Herdeiros ); 
João Gonçalves Magalgães; 
e Benjamim Marques da Silva. 


MUTUALIDADE POPULAR 


Associução de Socorros Múluos 
Para Legados de Sobrevivência, 
com sede em FARO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Perante a Direcção da 
MUTUALIDADE POPULAR, 
Associação de Socorros Mú- 
tuos com sede em Puro, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da data da segunda 
publicação deste anúncio, 
para habilitação dos herdei- 
ros ao legado deixado pelo 
sócio n.º 2.010 - Senhor José 
Marques Sobreiro, que foi 
escriturário da Capitania de 
Aveiro, aposentado, natural 
da freguesia de Eixo e domi- 
ciliado na freguesia da Gló- 
ria na Rua Homem Cristo, 
Filho, n.º 20, em Aveiro, onde 
faleceu no dia 10 de Novem- 
bro de 1958. 

São por este meio convi- 
dados todos os interessados 
a requerer, dentro do prazo 
designado, o que julgarem do 
seu legítimo direito, 


Faro, 20 de Novembro de 
1958 


A Direcção 
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FAZEM ANOS: 


Hoje —A sr4 D. Ermelinda Vidal 
Leite Pais e seu marido, o ar. António 
Ferreira Leite Pais; e os srs. António 
Mendes de Androde Piçarro, residente 
em Matosinhos, e José Marques de Als 
meida, ausente no Brasil. 


Amanhã — À sr.º D. Laura Pais de 
Sousa Pascoal e seu marido, o sr. Ma- 
nuel Pascoal; a st.º D Maria Margarida 
Ventura Gamelos Costilho, esposa do 
sr. Fausto Castilho; e o sr. Dr. Adérito 
Mendes Madeira. 


Em 8 — As sr.ºs D, Elvira Maria Bor- 
rego, D. Maria Perpétua dy Encarnação 
Dias, esposa do sr Eng.º Gumerzindo 
Henriques da Silva, D. Maria Ângela 
Seabra Oliveira, Prof.º D. Armanda da 
Conceição Visira, esposa do sr, Manuel 
dos Santos Ferreira e D. Rosa And'é de 
Jesus, esposo do sr. António Marques 
Pitarma; os srs. Francisco Simões Cruz 
e António Marques do Cunha; e o estu- 
dante José Gil, filho do nosso colabora- 
dor fotográfico Américo Carvalho da Silva, 


Em 9—A srº D. Magna de Pinho 
Freilas, esposa do sr. Coronel An- 
tónio de Pinho Freitas, Director da Es- 


. cola Central de Sargentos, em Águedo ; 


Fogões Eléctricos 


Visifem o novo «Stand» 
na cave da 
Casa das Utilidades 


Secidos 


8 TUDO!... 


e osr. Dr. João Salgueiro Pessoa, médico 
nos Açores. 


Em O — As sr.es D. Ernestina da 
Conceição Ribriro Campos de Ameido, 
esposa do sr. Tenente Leonardo Campos 
de Almeido, D. Graciete Migueis Piendo 
e D. Moria Alice Ferreira Roposeiro Hen- 
riques dos Santos, esposa do sr. José 
Henriques dos Sontos; as meninos Maria 
do Carmo Vieiro, filhn do sr. José Vieira, 
e Maria do Resário Martins Lemos; e o 
empregado de «A Lusitânia» Manuel 
Marques da Bárbara, 


Em N—A srº D. Maria de Melo 
Mendonça Ferreiro, esposa do sr. Fron- 


cisco de Oliveira Ferreira lúnior; e os 
srs, António da Silva Justiça e Luis Fer- 
nando Reis Adão, aveirenso residente 
em Angolo, 


Em 12 — As srs D, Celeste Miguéis 
Picodo e D: Julieta Nitálio Red-igues 
Pilor Gomes Felgueiras; e os srs. P:º Ma- 
nuel da Silva Pereira, pároco de Mnci: 
nhnto do Vougr, Fernando de Pinho 
Neto Brandão, da Exo, e Arlindo Guu- 
veia do Cunha, de Estarreja. 


DOENTES 


à No Poito, no Hospitol do Carma, 
foi recentemente operada, com êxito, a 
sr.9 D. Rosa Pois de Snusa Pascoal, es- 
posa do st, Manuel Poscool. 


* No Hospito) da Santa Cosa da 
Mysericórdia, foi submetido, de urgência, 
o uma intervenção ci ú-gia a srº D. Mar 
riete Proço de Almeido Motos, esposa 
do sr. José Moreira de Matos, funcioná- 


rio da J. N.P. P. 


Às entermos deseja o Litoral rápi- 
do e completo rest belecimento 


CONTINUAÇÕES 


DA 


PÁGINA 


SÉTIMA 


XADREZ 


parigas de finavo pela modalt- 
dade, é de crer que a equipa seja 
um facto dentro de pouco tempo, 
e que, ainda esta época, se dis- 
pute um Campeonato Regional 


Feminino, 

É rigar o seu quadro de fu- 
teboilstas e, nesse sentido, 

tenciona assegurar Os serviços 

do argentino Di Bastlano, que 


A Ovarense procura valo- 


ema 


Naquele edifício de Aveiro, 


mais inclinado que a 


TORRE DE PISA, 
ABRIU HOJE 


o mais bem sortido 
estabelecimento de 
Aveiro, no seu género 


Gabardines, Samarras, 


de lã Modas, 


Camisas, Malhas, Re- 


trozeiro, Cobertores 


x 
TUDO!... para vestir 


Um só preço para cada artigo 


vDrCvOT ONMAVU 


R. de Agostinho Pinheiro, 11 


[ Próximo da Casa ARMÉNIO ) 


AVEIRO. 


Veste pais e filhos 


| Apresentando este anún- 

cio no acto dos suas 
receberá vo- 
lioso brinde 


compras, 


alinhouno Ortental (e cuja trans- 
ferência já fol solicitada supe- 
rlormente) e do avelrense Agui- 
naldo, do Beira-Mar (que, ape- 
sar de ter alinhado na segunda 
parte do encontro Ovarense-Lel- 
x0es, na última segunda-feira, 
não pensa muitar de « tube), 


Em Ovnr, na segunda- 

-feira,a Ovarense ganhou 

por 2-1 ao Leixões, num 
jogo purticular de futebol, 


Não podemos incluir no 

presente número O relato 

das diversas provas des- 
portivas organizadas pelo Muta- 
bum clube no decorrer das co- 
memoruções do seu AV antver- 
sário, Oportunamente daremos 
o merecido relevo às referidas 
reulizuções. 


No dia 1, entrou ao ser- 
viço do Beira-Mar um 
novn massagista para os 
seus atletas. Trata-se do sr João 
Lopes Rodrigues, um profissio- 
nul de reconhecida competência. 


BASQUETEBOL 


mesmo dia jugara um desafio ofi- 
ciul de fut: bol, 


Sangalhos, 49 — A'gulas, 44 


No desafio de Sang-lhos, sob a 
direcção dos srs. Alouno Baptista 
e Minuel Neves, 88 equipas upre- 
sentaram: 


Songolhos — Almeida, Arlindo 
Suntingo (2 5), Alberto (6-6). Amân- 
dio (4-5), Felicisno (13-10) e Sidónio. 


Águias — Baptista (2-0), Olivei- 
ra (0-2), V Idemar Serrano (6-10), 
Pereira 197), Valente e Albano 
Louro (4-4). 

Foi emotiva e muito igual a luta 
sustentada pelos agrupamentos 
buirradinos, aceitando-se como 


Empregado de Escritório 


Precisa-se, no Hotel Arcada 


Empregado de Balcão 


Precisa-se, no Café Arcada 


) itora/ = 


Zé Vareiro 


Depois dum silêncio a que outro silêncio nos obrigou, 
voltamos hoje de novo a apelar para a generosidade daque- 


les nossos leitores, de todos 


os aveirenses que porventura 


ainda não tenham contribuido com o seu donativo para a 


nossa Campanha. 


Referimo-nos, claro, aquele silêncio 


que paira sobre o 


coração de muitas dezenas de bons aveirenses, que ainda 


se não pronunciaram a favor 


do Zé Vareiro. 


Referimo-nos, enfim, às inúmeras e importantes firmas 
comerciais e industriais da nossa progressiva terra, parece 


que os continuos apelos não 
umbrais. E este é 


transpuseram ainda os seus 


um silêncio impressionante, nanja que 


nos desanime, porque água mole em pedra dura...» 

esta esperança, que nos obriga a martelar com quan- 
ta força temos de palavras, até que o seu eco se repercuta 
como a deilagração gigantesca duma bomba atómica!... 


Aproveitamos o ensejo para 


empresas cinematográficas d 


lembrar o Zé Vareiro às 
e Aveiro: uma simples « ma- 


tinnée», a um sábado, para as crianças, seria um espectá- 
culo com um desfecho admirável! 


TRANSPORTE + 18.119870 
João Manu-] O a RS dia 20800 
Juime da Naia Sardo (Carmona-Angola) 20800 
Juime Oliveira Lopes (Vila Suluzar-Angola). 50$00 
Evaristo Barros Dias da Silva + «uv 10400 
A TRANSPORTAR 18.219$70 


certo o triunfo dos sangalhenses, 

que “o intervalo venci=m por 25-21. 
Apesar de muito dificultada, a 

arbitragem soube impor-se, 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes J |VIE|D.] Bolas |P. 
Sanjoan. | 7] 7-|-[272-2 ali 
Gulitos 7| 6/-| 1512-199] 19 
Sangalhos | 7| 5]—| 2]185-176/:7 
Esgueira 7) 4|-| 3/257-284/15 
Águlas 7| 5|—| 4,500 278/15 
liabum 7, 2—| 5/09 31311 
kecreio 7|1| -| 6,259 356 9 
Anadia = 7) 168 si 7 

| 


A próxima jornada 


Esguetra - Hliabum (48-42), ár- 
bitros albano B ptista e Autónio 
Rino; Recreio-A'guias (41:55), 
árburos Albano B ptista e Vitor 
Conto; e Sangalhos- Sanjoanense 
(55 57), árbitrus da Cumissão de 
Coimbra. 


Casa 


VENDE-SE no bairro do 
Alboi, em Aveiro, c| 7 divisões 
e um bom quintal, 

Tratar na Pensão 4 Re- 
gional, Largo da Apresenta- 
ção, 5- A — AVEIRO 


Janta de Colonização Interna 


Na segunda-feira, pelas 
15 horas, é inaugurada uma 
capela na Ci lónia Agricola da 
Gufanha. 

Preside à cerimónia o sr, 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, Bispo de 
Aveiro, assistindo diversas 
entidades oficiais, entre elas 
o sr. Engº. Luís Quartim Gra- 
ça, Secretário de Estado da 
da Agricultura. 


Agradecimento 


José Marques Sobreiro 


A família do saudoso ex- 
tinto vem, por este meio, teste- 
munhar o seu perene reconhe- 
cimento a todas as pessoas que 
o acompanharam à última mo- 
rada e a quem, por deficiência 
de endereço, não pôde directa- 
mente agradecer. 


Aveiro, s de Dezembro de 


1958 
finas inativa ac qui) 


Ruo do Carmo, 68 
Oficina: Rua de Hintze Ribeiro, 42 (Ao Senhor dos Barrocos) 


Henrique Pereira da Silva 
Mobiliário artístico em 
Estofos e decorações 


todos os estilos 


RESTAUROS 


Colchões «MOLAFLEX » 


Residência: Rua de Só, 6 


AVEIRO 


aos 2 E 


O O ns O 


Horário dos (omboios 
E E a a ss SRS FER 
Comboios destinados a Aveiro que 
PARA O SUL PARA O NORTE PARA O V. DO VOUGA ebegam do do Vouga e do Porto 
Detos be; pino Obs, Vida Obs. Chegada Obs. 
0.56 | Correio, Lisboa 4.56 | Correio, Porto 7.50 | Liga para Viseu 7 29| Do Vale do Vouga 
7.05 | Coimbra 6 50| Tranvia, Posto 10.21) » » » BT] Do a am 
7.45 | Crimbro 8.28 >» » 12.50] +» » » 10,48] » » 2» 
9.42 | Figueira do Foz 11.10 » » 16.13| Liga para Viseu 11.54 Tranvia do Porto 
10.15 | Foguete, Lisboa 12.24 | Rápido, Porto 17.58 | idem 12 55| Do Vole do Vouga 
11.05 | Semi-directo, Lisboa | 15.02) Tranvia, Porto 18.36 | idem 15.32 | Do Vole do Vouga 
15 05 | Foguete, Lisboa 15.48 | Semi-directo, Porto | 19.50 | Só até Sernada 17 23 | Tronvia do Porto 
16.10 | Onibus, Lisboa 16.05 | Tranvia, Porto 19 50! Do Vele do Vouga 
19.41 | Rápido, Lisboa 17.36 | Foguete, Porto 20.29 | Tranvia do Porto 
18.59 | Coimbra 18.24 | Tranvia, Porto 23.15 | Do Vale do Vouga 
21.19 » » 
23.01 | Foguete, Porto 
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Partida no Compo ds Jogos dos Fá- 
bricos da Vista-Alegre, perante muito 
público; arbitrou o sr, José dos Sontos 
Pereiro, ouxiliado pelos srs. Hentique 
Silva e Carlos Correia e as equipas apre- 
sentaram: 


VISTA- ALEGRE — Balacó ||; Fra- 
dinho, Neves e Bilocó |; Teles e 
Bártolo; Vitorino, Leite, Dido, Melão 
e Claudino. 


BEIRA - MAR — Norberto (Viclos, 
cos 43 m.); Evaristo, Cobrita e Pi- 
feira; Nelito e Ribeiro; Marcelo, 
Hossane Aly, Mota, Correia e Ca- 
listo. 


ho intervalo, os ilhovenses venciam, 
imerecida e ofortunadamente por 241, 
com grlos de VITORINO, nos 21 e 29 m,, 
pelo Visto-Al-gre, e HASSANE ALY, aos 
23 m., pelo Beira-Mar. 


Após o reatamento, os aveirenses 
conquistaram dois golos, ambos cprnta- 
dos por CORREIA, aos 55 e aos 65 m. 
(o último de penalty). 

Contrariando tudo o que sobre este 
desafio temos visto escrito, consideramos 
justo e merecida o vitória dos aveirenses. 
Os omorelo-negros, no primeiro tempo, e 
apesar de nunco terem produzido o seu 
melhor, forom de longe superiores, téc- 
nica e fôcticomente, aos esforços desbor- 
dantes e muito felizes dos vistolegrenses, 
A morco verificada deve-se lão sômente 
ao acerto, empenho e sorte dos defanso- 
res visitados — que só foram batidos 


Encontro particular 


DIRIGIDA 


o = ge E E A 


POR 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da I Divisão 


Vista-Alegre, 2 — Beira-Mar, 3 


uma vez; e à infelicidada, apenas INFE- 
LICIDADE, que acompanhou e desorisn- 
tou o keeper aveirense Norberto nos 
lances dos golos do Visto-Alegre (o pri- 
meiro nasceu dum corner que Norberto 
evitou, com um arrojado mergulho, junto 
à linha de cobsceira e longe do boliza, 
e com o quo] cedeu a bola q Vitorino 
para este, ainda a medo, sem convicção, 
o envior para as redes; o segundo re- 
sultou dum pontopé enganador, é certo, 
dada a trcj-ctória seguido pela bela, 
mas fócilmente anulável, que o guorda- 
-redes aveirense se limitou a olhar...) 

Feito o empate, no recomeço, incom- 
preensivelmente, os dianteiros do Beira- 
“Mar retroiram-se, não forçando o orida- 
mento; e porque os médios não cum- 
priom, ogorrondo-se demasiodo à bela, 
num terreno difícil e bastante pesado, 
propício ao cheque, e ainda porque 
Moto e Hassans Aly baixaram considerá- 
velmente, a equipa cedeu, passondo a 
viver da improvisação. Beneficiados des- 
de lego com o sistema, os jrgadores do 
Vista-Alegre começaram a actuar em plano 
de evidência, sc bretudo no sector defen- 
sivo, onde Neves e Balacó | usa» 
vam de todos os processos para 
travar os oveirenses, em que 
Marcelo se distinguia pela for- 


Beira-Mar, O — Torreense, 4 


O interesse suscitado pelo desa- 
tio diminuiu considerávelmente com a 
volumosa derrota que os torreenses 
solrerom no domingo em Guimarães, 
perante o Vitória; tadova, no segun- 
da-leiro, opesor do mou tempo ter 
olostodo muito público, ocorreu rozcó- 
vel ossislência oo Estádio de Mário 
Duarte, 


Arbitrou o sr. Eduardo Peixinho, au- 
xiliado pelos ses. Á“g lo Costa (bancos 
do) e Élio Pinto (peão) e os grupos 
apresantorom inicialmente; 

Beira-Mar — Violos; Evaristo, 
Cobrita e Piteira; Nelito é Ribeiro; Mar- 
celo, Hossone Aly, Mota, Raimundo e 
Colisto II. 

Torrconse — Idalécio; Vitor Il, 
Costa e Bernardes; Helder e Batolha; 
Isidro, Coros António, Azevedo, Salda- 
nho e Vitor |. 


Jegaram oindo: Ramos, Marreiros, 
Cortein, Conde e Colisto |, pelo Beira- 
“Mor; e Margaça e Bezerra, pelo Tor- 
reense, 


O jogo, correcto e agradável, foi 
bastante equilibrado, no que respeita 
a dominio terrtoriol, mos o Torrense, 
que se adoptou melhor oo deficientis- 
simo piso do terreno e que evidenciou 
melhor lignção entre os diversos sec- 
tores, mereceu ganhar, O score, con- 


Nova sede do 
Sporting de Aveiro 


Na segundo-feira, pelas 17 
horas, foi inaugurada no Rua 
de Manuel Firmino, n,º 59, a 
nova sede do Sporting Clube de 
Aveiro. Trota-se de um antigo 
edilicio, que sofreu ogora con- 
sideróveis beneficioções e que 
ficou excelentemente odoptado 
co tm o que se destina, 


À cerimónia revestiu-se de 
muita simplicidade, tendo usa- 
do da polavro os srs drs. Vitor 
Gomes e José Abilio Clemente, 
presidenles, respectivamente, da 
Assembleia Gerole do Direcção 
do Sporting de Aveiro, e ainda 
o Vogal do Pelouro de Despor- 
tos da Câmara Municipnl de 
Aveiro, sr. Dr. Pedro Augusto 
Marques Ferreira. 


tudo, tornou-se exogerado: uma van- 
togem tangencial ou uma dilerenço de 
dois golos ojustovam-se com mais per- 
tesção oo desenrolar do encontro. 

Destolcodo de quatro unidodes, to- 
das elas essenciois, o Beiro-Mar foi 
inferior ao seu normal, uma vez que 
não teve homens copozes de se impor 
rem a meio campo e que os dianteiros 
torom inoperantes e complicativos no 
zona do remote, À equipo raras vezes 
jogou em bloco, como sabe, e nunco 
se deu à luta com a vivacidade e ra- 
pidez que lhe são peculiares, certa 
mente pelo esforço dispendido na vés- 
pera, Conquistou 16 corners, mas não 
tez golos... 

Atortunado nos lances de que re- 
sultoram os golos, o Torreense licou a 
dever a vilória às ocluoções de Costa, 
Bernardes e Helder, bem secundodos 
por Azevedo, em todo o encontro, Isi- 
dro, nao 1,º porte, e Bezerra, no 2,9. 

Também o keeper ldolécio, um ele- 
mento jovem, como todos os visitantes, 
oliás, merece referência especial, pelo 
acerto da sua actuação. 

Os golos foram opontados por SAL- 
DANHA, aos 18 m, CARLOS ANTÓ- 
NIO, cos 37 m., e AZEVEDO, na re: 
coran dum penally, aos 43 m, E 
VITOR |, aos 65 m.. 


por Augusto Varela 


Conforme estava anunciado, 
a Secçân de Pesca do Clube dos 
Galitos levou a efeito no domin- 
go um concurso de pesca inter- 
«sócios, denominado «Outono», 
para fecho oficial da época des- 
ta modalidade desportiva. 


Apesar do mau tempo, que 
prejudicou imensamente o decor- 
rer da prova, esta foi disputada 
rijamente, dentro de uma cor- 
recção digna de se registar, rel- 
nando sempre entre os concor- 
rentes um leal espírito de boa e 
sá camaradagem. 


Feito o respectivo apuramen- 


ANTÓNIO 


LEOPOLDO 


ma como os burlava, originando foltas 
quose confontes (e penalties) a que 
o árbitro fozia vista grossa. . » 

O jogo perdeu interesse, E, até final, 
o tooda manteve-se, sendo de registar 
apenas o golo do triunfo dos aveirenses, 
que originou demorados protestos, Injus- 
tficodos, e cenas pouco edificontes: Te- 
les excedeu-se, tanto da fito da lesão 
que controiu, de focto, como ainda — e 
scbretudo — no forma porque, enquanto 
recebia trotomento, protestova, sem ra- 
zão, e jurava vingar-se, em termos im= 
próprios, .. 


S-bre a arbitragem, a finalizar este 
opontamento, diremos que o sr. Santos 
Pereira teria ogradodo se fosse bem 
ouxiliodo (o sr. Henrique Silva, o me- 
lhor do trio, foi o único perfeito) e se 
tivesse evitado que os locais se excertes- 
sem na dureza que imprimirom à fase 
final do encontro: uma expulsão (ou 
mesmo duos), ou, pelo menos, advertên- 
cins enérgicos, acompanhadas dos res- 
peclivos castigos móximos (dentro da 
áreo não há que hesitar ou ter receio 
seja do que for |) teriam, certamente, 


serenado certos ânimos e o ambiente, que 
o tempo já trozia bastante toldado., « 


Outros resultados 
OVARENSE-LAMAS . 


sen w 321 
FEIRENSE - ARRIFANENSE .., 1:2 
LUSITÂNIA - RECREIO . . 2... 3-0 

4-2 


PEJÃO -CESARENSE. . 2... 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes |J|VIE/D. Bolas | 
Beira-Mar [12/10] 2)—| 47-11 [54 
Ovurense |12 6] 4) 2) 29-11 |28 
Kecreio 12, 6/—| 6) 20-19 |24] 
Pejão 12] 6-| 6) 24-25 |24 
Feirense [12] 5/2] 5] 19-15 |24 
Lusitânia [12] 4/3 5] 17-20 |23 
Lamas 12] 4] 2) 6) 21-55 |22 
V. Alegre |12] 5/—| 7| 18-30 |22 
Cesarense |I2] 2] 4] 6] 11-22 |20) 
Arrifanense|12) 2) 3] 7] 15-31 |19 


A próxima jornada 


Beiro.-Mnr- Ovarense (0-0), Lomos- 
- Feirense (0-3), Cesarensa- Arrifonense 
(0-0), Recreio-Vista- Alegre (1-2) o 
Pejão - Lusitânia (1-2). 


Campeonato Distiltal de Reservas 
Vista - Alegre, O — Beira - Mar, 4 


Arbitrou o sr, Manuel Lopes e as 
equipas apresentaram : 


Visto - Alegre — Jocé Alberto; Ismé- 
nio, Correio (Feno) e Figueiredo; Relvas 
e Frodinho; Vitorino, João Henrique, 
Amaro, Rolo (Correia ) e Jacinto, 


Beira -Mor — Zeco; Carlns Alberto, 
Ramos e João (Américo ); Júlio e Veris- 
simo; Parrocho, Abreu, Conde, Vilor e 
Gorcia (João). 


Os oveirenses exerceram domínio 
quase constante, mos sentiram enormes 
dificuldades para inougurar o marcador, 
por infelicidade em muitos lances e por- 
que José Alberto efectuou uma excelente 
e esgotante ex bição. 

Os golos foram obtidos por Conde, 
aos 72 m., Abreu, aos 75 m. e Verissi- 
mo, aos 79 e 88 m.. 


A orbitrogem esteve bastante longe 
de satisfazer, apesar de facilitadissima. 


Uma palestra de 


Gameiro Pereira 


No sábado, no solão de tes= 
tos das Fábricas Aleluia, o an- 
tigo Presidente da Comissão 
Central de Árbitros, sr. Filipe 
Gameiro Pereiro, proferiu a sua 
anunciada Palestra S: bre a Inter- 
pretação dos Leis de Futebol, 

Presidiu o sr. Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampaio e 
Melo, Presidente da Comissão 
Distrital de Aveiro dos Árbitros 
de Futebol, vendo-se também 
na mesa de honra os srs. Dr. 
António Gomes da Cruz, Pre- 
sidente da Associoção de Fute- 
bol de Aveiro, e Augusto Poche- 
co, antigo árbitro e Delegodo 
Técnico da Comissão Distrital 
de Árbitros. 

Foi demorodomente oplaur 
dido o trabalho do sr. Gameiro 
Pereiro, que focou, com muito 
interesse e ogrodo, vários temas 
futebolisticos, comentondo igual- 
mente um hilme inglês sobre o 
desporto-rel. 


A próxima jornada 


Pejão — Lusitânia; Lamas — Feirense; 
Recreio — Visto-Alegre; e Beira-Mar — 
— Ovarense, 


Campeonato Distrital de Juniores 


Nos jogos da quarta jornada deste 
torneio, registaram-se os seguintes des- 
fechos: 

Série A — Lusitânia, 2 — Espinho, 1; 
e Cucujães, 2 — Sanjoanense, 1, 


Serie B — Estarrejn, O— Ovarense, 3; 
e Oliveirense, 2 — Recreio, 3. 


A próxima jornada 


A terminar a primeira volta, jngom 
amanhã: Espinho — Cucujões e Sanjoa- 
nenss — Feirense (Sério A); o Ova- 
rense — Oliveirense e Recreio — Beira- 
-Mar (Sério B). 


BASSO UE ROL 


Jogo no Pavilhão de Desportos 
de S. João da Madeira, na noite 
de sábado, Arbitraram os srs, Mar 
nuel Neves e Nítor Couto e os 
grupos apresentaram: 


Sonjoanense — Nicolau, Tava- 
res (0-2), Edmundo (6-4), Manuel 
Pinho (2-12) e Palmares (12-3), 


Galitos — José Luís Pinho, José 
Fino (6-4), Artur Fino (4-2), Roba- 
lo (6-1), Hernâni (6-8) e Nogueira, 


Ao intervalo: 20-22, 


Actuando com calma, cientes 
do seu valor, os aveirenses coman- 
daram a marcação até ao intervalo, 
altura em que a diferença de dois 
pontos era assaz escassa para pre- 
miar a sua supremacia técnica e 
táctica, Os alvi-rubros, infelizes a 
concretizar, não conseguiram uma 
margem substancial, que lhes faci- 
litasse a tarefa na segunda metadva' 


PESA 


O Torneio do Clube dos Galitos 


to, registaram-se os seguintes 
resultados ; 


1º — Manuel Vieira, 4450 pon: 
tos; 2º — Joaguim Vaz, 3.270; 
3º-Aleino Kodrigues Prina, 2,800; 
4º— Jºão Gonçalo Pereira Vas- 
coneelos, 2675; 5.º — Luís Cor- 
reia Garízio, 2100; 6º — Manuel 
Ribeiro Fernandes, 1 800; Joaquim 
Oliveira Gomes, 1.500; 8º-D, Ma- 
ria de Lourdes Alves Santos, 1.475; 
9º — Fernando Manuel Lopes Al- 
meida, 1 425; 10º — António Mon- 
teiro, 1180; 11º — Filinto Nunes 
Feio, 1100; 12º — Augusto Pinho 
Varela, 975; 13.º — António Fer- 
nandes da Silva, 918; 14º — Lá- 
zaro Simões Amaro, 550; e 15º 
— Manuel Rodrigues, 450, 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Sanjoanense, 41 — Galiítos, 37 


Comentários de M. POMPEU FIGUEIREDO 


A Sanjoanense, sem convicção 
e com deticiente preparação tac- 
tica, valeu-se apenas da estatura 
do seu jogador mais alto para, com 
o auxilio do recinto encharcado — 
que não permitiu que os aveiren- 
ses fizessem valer a sua superiori- 
dade física e técnica — equilibrar 
a purtida, Com a vantagem de um 
ponto, a meio da segunda parte, 
os locais pensaram bem em reter 
a bola; conseguiram-n, e só nos 
derradeiros minutos, após a saída 
de José Luís Pinho, puderam au- 
meutar a diferença para quatro 
pontos, 

Ganhou, sem dúvida, a pior equi- 
pa no terreno, 

Arbitragem irregular, por parte 
do sr, Manuel Neves. que se deixou 
influenciar pelo público da casa. 
O sr. Vítor Couto, apesar de alguns 
erros, foi superior ao colega, evi- 
denciando mais personalidude nas 
decisões, Eta mt 

De notar que quase se não mar- 
caram «5 segundos» durante o 
encontro, quendo, na realidade, 
Munuel Pinho, da Sanjoanense, se 
colocava sistemâticamente dentro 
da área, a aguardar que os seus 
colegas desenvolvessem a j.guda, 
isto é, preparassem a bula para 
lhe fazerem passes em «bulão», 


liliabum, 32 — Recreio, 23 


Em Ílhavo, na noite de domin- 
go, jugarum estes dois clubes, sob 
a direcção dos srs, Manut] Neves 
e Vítor Couto, As turmas apresen- 
taram: - 


Miobum — Vinagre, Grilo (2-8), 
Júlio (4 3), Paroleiro (0-4), Gouveia 
(7-4), Jusé Alberto (02) e Pedro, 


Recreio — Ravara, Luís Maria 
(0-2), Bastos (4-0), Salvinno (9-6), 
Orlando e Herculuno (2-0). 


O jogo foi muito prejudicado 
pelo tempo, que tornou difícil e 
muito perigoso o piso do recinto, 
com as fortes chuvadas caídas en- 
tes do encontro, 

A partida foi equilibrada, alter- 


nando-se os grupos no comando 
até aos 20 pentos, Depois, os ilha- 
venses, mais felizes na finalização, 
puderam adiuntar-se e conquistar 
o triunfo. 


Ao intervalo, o Recreio Artis- 
tico, que alinhou sem dois titulares, 
vencia por 15-15. 


Arbitragem regular, 


* Sabemos que o Recreio Artis- 
tico protestou o resultado do jogo, 
afirmando que os ilhavenses ali- 
nharam com um atleta que nesse 
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XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Fot adiada, para data a 

designar, a Assembleia 

Geral do Beira-Mar que 
estava marcada para ontem, 


O festival de basquetebol 
y Gulitos- Académica, que 

na segunda-feira tem em 
Aveiro a sum primeira jornada, 
inicia-se às 17 horas e não às 15, 
como primitivamente estava pre- 
visto e se anunciou, com o en- 
contro entre as equipas femint- 
nas. Há enorme e justificado in- 


teresse pelos desafios, aguur- 
dando-se que o recinto registe 


“uma boa enchente. 


No mesmo dla, às 15 ho. 

ras,o Beira-Mar defronta 

a equipa do Caldas, da 
1 Divisão Nacional, numa parti- 
da particular de futebol. 


Na sua última reunião, a 

É Assuciação de Basquete. 
bol de Aveiro castigou o 
jogador António dos Santos Bap- 
tista, do A'gutas do Cértoma, 
com um ano de suspensão, por 
tentar agredir um dos árbitros 
do encontro Sangalhos-A'guias. 


Outra colectividade do 
y nosso Distrito val dedi- 

car-se ao Desporto Femi- 
nino, Trata-se agora do lilia- 
bum, que dentro de dias iniciará 
os treinos das suas basquetebo- 
listas. Dado o interesse das ra- 
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Em justa defesa do 


INFANTE D. HENRIQUE 


PELO. PADRE ANTÓNIO BRÁSIO 


7 LOSANDO ar- 
tigo infeliz 
publicado em 

/ «O Século» 

de 1 de Agos- 
to, em modesto arrazoado 
perdido nas páginas do Lito- 
ral, de 15 do referido mês, 
prometíamos voltar ainda ao 
tema «em artigo próximo », 
que os afazeres da vida foram 
protelando até hoje. 

É fácil, é pelo menos re- 
lativamente fácil, pôr-se um 
sujeito a escalpelizar mortos 
feitos em cinza, pó e nada, 
porque geralmente o pó e a 
cinza não reagem, Na cam- 
panha demolidora, subversi- 
va e raivosa que certos plu- 
mitivos de vários preços, mas 
ordinariamente baratos, se 
comprazem desencadear, ali- 
mentar e manter contra o 
Infante D. Henrique, desde 
o romantismo desaustinado 
de Oliveira Martins até ao 
criticismo doentio de Duarte 
Leite e dos seus discípulos 
mais representativos, como 
José de Bragança e Magalhães 
Godinho, pretende-se desco- 
lorir, desautorizar, minimi- 
zar, aniquilar a obra do In- 
fante D. Henrique. 
“Faz-se, ou tenta fazer-se, 
do Infante D. Pedro, «um 
enérgico e sistemático impul- 
sionador dos Descobrimen- 
tos», quando o que se sabe 
dos documentos “e é com 
documentos e não com fan- 
tasias'românticas que se es- 


creve a história -— é-tão.poum, 


co, que verdadeiramente não 
merece que à roda do Duque 


Donquê 


SOLDADOS 
DA 
PAZ 


POR JORGE MENDES LEAL 


IVEMOS o ensejo 
de assistir, no sá- 
dado, ao banquete 
que epilogou a se- 
gunda fase das co- 
memorações do Cin- 
quentenário da 
Companhia Volun- 
tária de Salvação 
Pública «Guilherme 

Gomes Fernandes ». 

E' de realçar a projecção 
destes actos limitadamente ci- 
tadinos, o lato significado des- 
tas manifestações, só na apa- 
rência restritas. Não se tratou, 
no caso, de fornecer ao burgo 
o espectáculo comezinho de 
mais um duvidoso «banquete 
de homenagem», ou de reunir 
simbolicamente uns quantos 
glutões apenas ligados por 
despresíveis afinidades gastro- 
nómicas; qualquer coisa de 
profundo, de duradoiro, de 
indestrutível, de tenaz—a que 
se poderá chamar, talvez, a 
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de Coimbra e do Regente se 


faça semelhante especula- 
ção... política! 
Efectivamente, o docu- 


mento mais importante e úni- 
co, firmado «per autoridade 
do senhor Infante D. Pedro, 
Regente », na sua vila de Pe- 
nela, em 22 de Outubro de 
1443, é consequência lógica 
dos documentos de 1 de Ju- 
nho de 1439, 25 de Setembro 
de 1433 e da confirmação 
deste de 1 de Junho de 1439, 
esta e o primeiro dados «com 
autoridade da Senhora Rai- 


N O « 


nha», antes, portanto, da re- 
gência de D. Pedro, e todos 
eles consequência, sobretudo 
o de 22 de Outubro, da em- 
baixada de Fernão Lopes de 
Azevedo ao Vaticano e das 
bulas que de lá trouxe, par- 
ticularmente a List suscepti, 
de 9 de Janeiro de 1443. 
Não, senhores! O Infante 
D. Henrique à frente da Or- 
dem de Cristo, por autorida- 
de pontifícia, desde 25 de 
Maio de 1420, não precisa- 
va, mas de modo nenhum, 
dos «impulsos» enérgicos é 


—— MINHA MÃE 


Me” 


ãe!... Só de balbuciar esta palavra santa, 
A alma curva o joelho... e reza 
Como se dentro em nós raiasse um novo dia, 
E um hino celestial, de ex 
Descesse a aveludar os nossos sofrimentos [... 


«e chora... e canta, 


isa melodia, 


No sonho que nos beija, e não se realiza, 

Num ramo de oliveira ou no aço duma lança, 
[No fogo das paixões, no mar dos desalentos, 

Numa obra de arte ou num brinquedo de criança... 
— Desde o nobre ao plebeu, do rico aos sem-camisa, 
Em tudo resflandece, harmoniosamente, 
Deslumbradoramente, o doce Amor de Mãel... 


Da estrelaque guiou os Reis do Oriente, 
Por-terras da Judeia, ao presépio de Belém, 

| Na alma das Mães ficou, brilhando'como auroras, 
Um rasto imaculado a guiar-nos na existência, 
Como ficam dum grito as vibrações-sonoras 

— Como fica dum beijo a delicada essência ss 


| Duas interpretações da MATERNIDADE: à direita, 
— —— de Marcel Gili; em baixo, de Teixeich Lopes 


sistemáticos do Infante de 
Alfarrobeira. Uma coisa só 
lhe bastava: liberdade plena 
de acção, liberdade esta que 
D. Pedro lhe não negou, por- 
que o Regente precisava, mas 
de maneira tangível, de ter 
a seu lado o tino administra- 
tivo e o prestígio enorme do 
Infante de Sagres. E não se 
vê, em escorreita hermenêu- 
tica, com são realismo, que 
extraordinários impulsos re= 
cebeu o Infante D. Henrique 
do Regente do Reino. 


O Dr. José de Bragança, 
na sua edição da Crónica da 
Guiné de Gomes Eanes de 
Zurara, vai até à desaforada 
liberdade de corrigir o texto 
do Cronista — sempre para 
mal — comprazendo-se parti- 
cularmente em anotações ca- 
prichosas, indocumentadas, 
preconcebidas, na ânsia de 
desautorizar Zurara, de des- 
lustrar D. Henrique, de espe- 


Litora 
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A v E N ç A 


tar penas de pavão no Infante 
de Alfarrobeira! E querem 
estes incondicionais e apai- 
xonados críticos: que os to- 
mem a sério! 


O Dr. Magalhães Godinho 
é ainda, porventura, mais 
revolucionário, mais ousado 
e... mais injusto. Nos seus 
Documentos sobre a expansão 
portugussa, ao lado de várias 
coisas boas, aparece muita 
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ia das Mães», às Mães de Portugal — 


Elmo que neutraliza o golpe duma adaga, 

Balsamo que atenua o fogo duma chaga 

E fogo que reacende extintas labaredas, 

O" Amor das nossas Mães — macio como as sedas! — 


Não tem rival no mundo [... 


Isento de matéria, 
Ele enche a vida inteira, e é sempre Amor-Ternura, 


Quer seja entre as clarões sinistros da miséria, 


Quer seja entre as canções alegres da ventura l. 


Ó Mães de Portugal 
Unge de pompa e glór 


Ó doces Mães, que a lenda 
ia, e nimba de Poesia l... 


— Para vós, que arrancais da espuma duma renda 

A força espiritual que nos ampara e guia... 

— Para vos, que esbanjais, sorrindo, os claros brilhos 
Da vossa Dor-Amor pela existência além, 
Embalando, no vosso, o coração dos filhos, 

É que hoje eu canto, e ajoelho, e rezo: 


EEETORS VÚRURO CARLOS DE MORAIS 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando 


= MINHA MÃE... 


